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Inauguração da Nova Sede da Assistência Social 
em Engenheiro Coelho

A cidade de Engen-
heiro Coelho  inaugurou 
na tarde de quinta-feira, 
04 de junho, a nova sede 
da Assistência Social. 
Localizada na Rua João 
Olivério de Moraes, 313, 
no bairro Jardim Brasil, 
a nova instalação pas-

sa a oferecer diversos 
serviços essenciais para 
a comunidade. Entre 
os serviços disponíveis 
estão o Fundo Social, 
a Boutique Solidária, o 
programa Criança Feliz, 
e o Centro de Capaci-
tação do Bolsa Família/

CadÚnico, que oferece 
cursos iniciais de corte 
de cabelo e corte e costu-
ra, além do atendimento 
de benefício eventual.

Diversas autoridades 
prestigiaram a inau-
guração, incluindo o 
Prefeito Dr. Zeedivaldo, 

acompanhado da Pri-
meira-Dama Dra. Ana 
Paula, os vereadores 
Wagnão, Simão Neizin-
ho da Saúde, o ex-pre-
feito de Cosmópolis, Sr. 
José Pivato, e a asses-
sora da deputada Ana 
Perugine, Sra. Lucia.
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Prefeitura de Engenheiro 
Coelho Oferece 11 Vagas 

no Projeto “EDUCAR” para 
Crianças de 6 a 12 Anos

1º Festival de Carrinho de 
Rolimã foi um sucesso!

Escolinha de futebol de 
Engenheiro Coelho avança 

na copa ADR 2024 

Em Breve 100% da Cidade 
com Iluminação LED
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A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho deu início, 
na quarta-feira, 3 de ju-
lho, a um projeto inova-
dor de substituição de 
100% das lâmpadas da 
cidade por modernas 
lâmpadas de LED. 
A implementação 
começou pelo bair-

ro Luiz Fávero, e nos 
próximos meses, toda a 
cidade será beneficiada 
com essa nova tecnolo-
gia.
O projeto visa não ape-
nas modernizar a ilu-
minação pública, mas 
também promover mais 
segurança, já que essas 

novas lâmpadas per-
mitem a implantação 
de sistemas de monito-
ramento e até internet 
em pontos específicos, 
além de proporcionar 
economia e inovação 
para os moradores de 
Engenheiro Coelho.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Assistência Social, re-
alizou no último domin-
go, dia 30 de junho, uma 
festa incrível para toda a 
família na nova ponte de 
acesso do bairro Jardim 
Mercedes para o Portal 

do Lago. O 1º Festival de 
Carrinho de Rolimã foi 
organizado pelo serviço 
de convivência e forta-
lecimento de vínculos e 
contou com o apoio das 
Secretarias de Esporte 
e Lazer e de Cultura. A 
segurança do evento foi 

garantida pela guarda 
municipal e pela defesa 
civil, que isolaram todo 
o perímetro, e a Secreta-
ria de Saúde enviou uma 
ambulância com moto-
rista e equipe de enfer-
magem.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Secretaria de 
Esporte e Lazer, está 
pa r t ic ipa ndo  at iv a-
mente da Copa A DR 
2024 de Futebol Infan-
til com sua escolinha de 
futebol. A competição 
conta com a partici-
pação de 10 cidades: 

Aguaí, Amparo, Itapira, 
Mogi Guaçu, Pedreira, 
Socorro, Serra Negra, 
Artur Nogueira, Engen-
heiro Coelho e Jacutin-
ga (MG).

No último sábado, 29 
de junho, Engenheiro 
Coelho recebeu as equi-
pes de Aguaí no campo 
Artur Vicente Caetano, 

localizado no bairro 
Jardim Brasil, para a 
penúltima rodada da 
fase de classificação.

No pr imeiro jogo, 
da categoria sub-13, a 
escolinha de futebol 
de Engenheiro Coelho 
foi derrotada por 0x3 
contra Aguaí.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Secretaria de Edu-
cação, está oferecendo 
11 vagas para o projeto 
“EDUCAR”. As vagas são 
distribuídas em dois pe-

ríodos: 5 para o período 
da manhã e 6 para o pe-
ríodo da tarde. O projeto 
é destinado a crianças de 
6 a 12 anos e as vagas es-
tarão disponíveis após o 
período de recesso esco-

lar.
Prioridade de Inscri-

ção: As inscrições dão 
prioridade às crianças 
cujos pais estão empre-
gados e não têm onde 
deixar os filhos.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

O excesso de telas e as consequências no 
desenvolvimento infantil

Documentação: o pilar da segurança privada

Por: Esther Cristina 
Pereira*

O excesso de telas 
tem comprometido o 
cérebro e a afetividade 
dos humanos. Essa re-
alidade é embasada por 
dados e comprovada 
diariamente. A partir 
desse entendimento, é 
importante refletirmos 
sobre esse cenário. A 
cognição e a afetividade 
estão, cada vez mais, se 
esvaziando e ficando 
deficitárias para o mun-
do atual.

Até poucos anos 
atrás, tínhamos a pos-
sibilidade de telefonar 
para amigos e parentes 
sem consultar a agen-
da. Utilizávamos nosso 
cérebro para memorizar 
e captar as informações 
quando necessário. 
Hoje, procuramos o 
contato na agenda do 
celular sem a necessi-
dade de teclar o número. 
Basta dar um comando 
que as assistentes vir-
tuais dos smartphones 
fornecem os dados.

Apenas esse simples 
ato nos leva a um ques-
tionamento: de que for-
ma estamos acessando 
nossa memória de longo 
e curto prazo? Nós so-
mos os adultos do mun-
do, os modelos a serem 
seguidos pelas nossas 
crianças e adolescentes. 
O que estamos trans-
mitindo para eles além 
de dados, facilidades e 
falta de tempo?

A reflexão, nesse 
momento, é um bem 
valioso para pensarmos 
sobre o rebaixamento 
cognitivo e afetivo den-
tro das escolas e no dia a 
dia das famílias quando 
se trata de crianças em 
formação. Cabe pen-
sarmos em nossa me-
diação junto aos filhos 
e alunos. Como mediar 
o uso excessivo das tec-
nologias e seus acessos e 
consumo, muitas vezes, 
desnecessários?

Nem toda infor-

mação é conhecimento. 
Em tempos de excessos, 
ensinar a fazer escolhas 
e se responsabilizar por 
elas pode ajudar muito 
a recuperar sinapses e 
gerar conexões inteli-
gentes. Vocês já par-
aram para observar 
que nem nós, adultos, 
estamos usando nossa 
memória para buscar 
dados? Apenas damos 
um Google e lá vem a 
resposta e, consequen-
temente, os deveres de 
casa no modo copia e 
cola.

As crianças nascem 
e já são colocadas em 
contato com o mundo 
externo no segundo dia 
de vida. Não existe mais 
uma adaptação ao novo 
ambiente e aos pais. 
Com meses de vida, 
elas já estão em locais 
públicos e festas, com a 
chupeta eletrônica em 
frente: uma tela para 
entretenimento. Será 
que tantos excessos e 
estímulos precoces não 
exigem respostas rápi-
das e hiperativas?

O momento pre-
sente nos convida a um 
repensar de compor-
tamentos, vivências e 
prioridades. Repensar 
alguns comportamen-
tos se faz necessário e 
urgente. Receber uma 
criança é uma tarefa 
intransferível e que ex-
ige dos adultos muita 
responsabilidade e dis-
ponibilidade. O acolhi-
mento da criança fará 
toda a diferença na sua 
vida afetiva e cogni-
tiva. Os pais são con-
siderados os primeiros 
objetos de amor desse 
ser e, a partir desses pri-
meiros vínculos, ele irá 
conhecer a si mesmo, 
o outro e o mundo. É a 
primeira porta aberta 
para as aprendizagens 
- ou não.

Não quero aqui ser 
demagoga e dizer que os 
bebês precisam passar 
por uma quarentena. 
Não é essa a questão. 

O ponto essencial é a 
presença acolhedora, a 
ambientação de ruídos e 
a adaptação de cada dia. 
Crianças não são obje-
tos, são seres viventes 
em desenvolvimento, 
ainda frágeis perante 
tantos estímulos e de-
mandas.

Observar mais e 
expor menos pode ser 
um primeiro passo. O 
cuidado nos anos inici-
ais fará toda diferença 
pela vida afora. Da mes-
ma maneira, as tecno-
logias que temos e com 
as quais eles interagem 
em tenra idade devem 
ser reguladas e acom-
panhadas pelos adultos 
responsáveis. O tablet 
no banco do carro para 
que a criança fique em 
silêncio tira toda a pos-
sibilidade dela explorar 
o mundo lá fora. A ob-
servação e a retenção do 
que se vê são ingredien-
tes para ter atenção. Já 
pensaram nisso?

Podemos ter nossas 
próprias verdades e jus-
tificativas, mas esse não 
é o caminho do afeto, do 
vínculo e, muito menos, 
do diálogo, que é tão 
cobrado lá na adoles-
cência.

A falta de olho no 
olho e o excesso de olhar 
em telas tem nos desu-
manizado e aumentado 
a banalização de tantos 
transtornos e deficiên-
cias. Estarão as novas 
gerações com déficit de 
humanos adultos dis-
poníveis? Precisamos 
rever alguns conceitos. 
E rápido!

O papel da escola, 
da sociedade, dos pedi-
atras e dos terapeutas 
faz-se urgente junto às 
famílias. As crianças 
perderam a capacidade 
de fazer coisas sim-
ples, de se relacionar, 
de brincar, de dialogar 
e de obter movimen-
tos físicos que auxiliem 
no dia a dia. Como ex-
emplo, podemos citar 
a dificuldade para se 

vestir, para dobrar a 
roupa, para silenciar e 
para entender regras, 
pois a vida está sendo 
alicerçada com falta do 
dia a dia intenso com a 
família. Onde moram 
tantas dificuldades?

Cansamos de ver 
famílias em restau-
rantes e cada um na 
sua própria telinha. 
Aquele poderia ser um 
momento de encontro 
e, no entanto, vira um 
encontro de solidões e 
silêncios compartilha-
dos. Crianças sendo ali-
mentadas pelos pais, as-
sistindo desenhos, pais 
postando os pequenos 
filhos em suas redes 
nada sociais. Precisa-
mos repensar!

Onde fica o proces-
so de aprendizagem 
das coisas simples? 
Como esse ser humano 
pequenino está consti-
tuído sem mediação de 
outro humano? Onde 
estão as conexões hu-
manas e suas primeiras 
habilidades cognitivas 
para o cálculo, para a 
leitura e para os con-
flitos de aprender e 
crescer?

Estão aprendendo a 
não pensar, a não usar o 
cérebro e a automatizar 
emoções e sensações 
cada vez mais empo-
brecidas. O cérebro é 
um órgão social em 
constante desenvolvi-
mento e que precisa ser 
estimulado desde os 
primeiros dias. Por isso, 
temos que mudar essa 
realidade com muita 
responsabilidade.

Precisamos estim-
ular as crianças e fazer 
com que elas olhem 
para fora das telas. De-
vemos propor tarefas 
e brincadeiras, dedicar 
um tempo para criar, 
imaginar, fantasiar e, 
além disso, pensar no 
coletivo e na família, 
ajudar nas pequenas 
tarefas da casa, da esco-
la e, amanhã, do mundo.

A Europa é um país 

que tem se dedicado 
com afinco para isso, 
para o tempo para es-
truturar as crianças 
desde recém-nascidas 
para o uso do que temos 
de mais importante: o 
cérebro e sua emoção. 
Quando nos depara-
mos com estudos sobre 
o malefício que a tec-
nologia tem causado 
às crianças, nos ques-
tionamos o porquê dos 
adultos não mudarem 
sua maneira de educar 
as crianças para isso.

Será que os adul-
tos também estão pre-
cisando de ajuda com 
seus excessos? Conec-
tar-se em excesso com 
máquinas sinaliza um 
desconectar-se de si e 
do outro. Pensem nisso. 
Que futuro nos espera? 
Pensar, calcular, ter co-
ordenação motora fina 
ou ampla de qualidade e 
possuir um vocabulário 
robusto são algumas das 
habilidades que hoje 
estão se perdendo con-
sideravelmente.

E s s a  r e a l i d a d e 
também gera ques-
tionamentos de que 
as crianças não estão 
em franco desenvolvi-
mento e aprendizado, 
gerindo e regulando 
suas próprias emoções. 
Quais são os modelos 
que elas acompanham? 
Youtubers? Chegam da 
escola e, com o vício nas 
telas, não se desligam 
nem na hora de dormir, 
acordar e estudar. Elas 
estão intoxicadas de 
eletrônicos e muitas 
sofrem fisicamente com 
o distanciamento de sua 
máquina.

Cresce o número 
alarmante de crises de 
abstinência em crianças 
e adolescentes. A com-
panheira inseparável, 
Alexa, é quem diz as re-
spostas, pensa e corrige 
os pequenos. E onde 
está o adulto da relação 
neste momento?

Não necessitamos 
de especialistas para sa-

ber que resultado temos 
tido com a tecnologia 
tomando a frente na 
educação das crianças. 
Basta que olhemos aten-
tamente para o número 
de patologias criadas. O 
brincar livremente vir-
ou um produto de luxo.

Já observaram que 
toda festa infantil tem 
recreadores? Os espaços 
públicos como praças, 
ruas e museus estão 
cada vez menos habit-
ados. Usar o cérebro de 
forma efetiva é tarefa 
da família. Esse é um 
aprendizado de vida e 
para a vida. O cérebro 
precisa de estímulo.

Como aprender a ler 
se os pais não têm hábi-
tos de leitura? Como ler 
sem mediação? Como 
conversar em tempos 
de monólogos e emoti-
cons? Como saber espe-
rar a sua vez, se frustrar, 
ganhar e, até mesmo, 
perder se isso não é ex-
ercitado?

Poderíamos ficar 
aqui escrevendo e re-
fletindo, mas o tempo 
presente não nos per-
mite mais esperar. O pe-
dido é para os adultos: 
retomem seus lugares 
de referência na vida 
de seus filhos, deem 
as mãos com a escola, 
que é sua maior parcei-
ra nessa transição de 
mundo, e assumam a 
viagem da vida rápida 
de seus filhos que estão 
crescendo no quarto ao 
lado do seu (e não nas 
suas camas compar-
tilhadas). Retomem o 
papel social de família 
e o papel educativo que 
a família possui, pois a 
escola não pode assumir 
essa responsabilidade. 
O momento pede: re-
calculem a rota da edu-
cação familiar. 

Esther  Crist ina 
Pereira é Pedagoga, Psi-
copedagoga, Professora, 
Conselheira da Escola 
Atuação e Diretora da 
Fenep.*

A segurança privada 
é essencial na proteção 
de pessoas, proprie-
dades e informações em 
diversos contextos, des-
de empresas até even-
tos públicos. A emissão 
de documentos apro-
priados é crucial para 
garantir que os profis-
sionais da segurança 
privada desempenhem 
suas funções de maneira 
eficaz e conforme as reg-
ulamentações legais. Es-
ses documentos validam 
a competência e a legal-
idade dos profissionais, 
além de contribuírem 
para a confiança do pú-
blico e a eficiência das 
operações de segurança.

A emissão de doc-
umentos, como certifi-
cados de treinamen-
to e licenças, garante 
que os profissionais de 
segurança tenham a 
formação adequada e 
possuam as habilidades 
necessárias. Programas 

de treinamento abran-
gem procedimentos de 
emergência, uso de equi-
pamentos de segurança, 
técnicas de vigilância e 
habilidades interpes-
soais. A certificação após 
esses programas prova 
que o profissional possui 
o conhecimento exigido 
para atuar na área de 
segurança privada.

A segurança privada 
é uma área regulamen-
tada, e a conformidade 
com as leis é essencial. 
A emissão de licenças e 
registros assegura que 
os profissionais de segu-
rança operem dentro da 
legalidade. Esses docu-
mentos são exigidos por 
autoridades governa-
mentais e órgãos regula-
dores para verificar se os 
profissionais cumprem 
os requisitos mínimos. 
A falta de documen-
tação apropriada pode 
resultar em penalidades 
legais e até na suspensão 

das atividades de segu-
rança.

A posse de docu-
mentos oficiais, como 
licenças e certificados de 
treinamento, aumenta a 
confiança e a credibili-
dade dos profissionais de 
segurança privada per-
ante seus empregadores 
e o público. Clientes e 
empresas contratantes 
sentem-se mais seguros 
ao saber que estão li-
dando com indivíduos 
devidamente verificados 
e autorizados. Isso é 
especialmente impor-
tante em setores onde 
a segurança é crítica, 
como bancos, aeropor-
tos e grandes eventos 
públicos.

Documentos como 
registros de treinamen-
to contínuo e relatóri-
os de avaliação de de-
sempenho ajudam a 
garantir a eficiência op-
eracional das equipes 
de segurança privada. 

Manter registros de-
talhados permite aos 
empregadores monito-
rar o desenvolvimen-
to profissional de seus 
funcionários, identificar 
áreas que necessitam de 
melhoria e garantir que 
todos estejam atualiza-
dos com as melhores 
práticas e novas tecno-
logias de segurança. Isso 
contribui para uma op-
eração mais coesa e efi-
caz, onde cada membro 
da equipe está prepara-
do para lidar com difer-
entes situações.

Em caso de inci-
dentes de segurança, 
a existência de docu-
mentação adequada é 
vital para a investigação 
e para a responsabili-
zação. Registros detal-
hados de treinamento, 
licenças e relatórios de 
atividades podem ser 
utilizados para verificar 
a adequação das ações 
dos profissionais de se-

gurança durante o inci-
dente. Além disso, a doc-
umentação pode servir 
como evidência em pro-
cessos legais, ajudando 
a esclarecer respons-
abilidades e proteger 
tanto os profissionais de 
segurança quanto seus 
empregadores.

A emissão de doc-
umentos para profis-
sionais da segurança 
privada contribui para a 
manutenção da ordem, 
da legalidade e da efi-
ciência na indústria de 
segurança. Garantir que 
os profissionais estejam 

qualificados, licencia-
dos e continuamente 
treinados protege os 
interesses das empresas 
e do público e eleva os 
padrões da profissão 
como um todo.

As soluções para 
documentação de se-
gurança estarão na ISC 
Brasil, de 03 a 05 de 
setembro, no Distrito 
Anhembi. Saiba mais 
em www.iscbrasil.com.
br 

*Jacqueline Gaglia-
no, gerente da ISC Brasil
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Projeto cidade segura avança em 
Engenheiro Coelho!

Prefeitura de Engenheiro Coelho Oferece 11 Vagas no 
Projeto “EDUCAR” para Crianças de 6 a 12 Anos

Inauguração da Nova Sede da Assistência Social 
em Engenheiro Coelho

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho está 
dando passos significa-
tivos com o Programa 
Cidade Segura, que visa 
aumentar a segurança no 
município por meio de 
diversos aprimoramen-
tos e novas parcerias. 
Entre as principais ações 
estão:

• Atividade Delegada: 
Um convênio com a Polí-
cia Militar foi firmado 
para fortalecer a ronda 

extensiva noturna nos 
bairros Jardim São Pe-
dro, Jardim Brasil e Luiz 
Favero. Este esforço bus-
ca aumentar a presença 
policial e a sensação de 
segurança nessas áreas.

• Novos Equipamen-
tos para a Guarda Munic-
ipal: Já foram adquiri-
dos novos coletes para 
a Guarda Municipal, 
melhorando a proteção 
dos agentes durante o 
serviço. Além disso, o 

processo de aquisição 
de novos armamentos, 
incluindo fuzis, está em 
andamento.

• Iluminação Pública: 
A cidade está prestes a 
alcançar 100% de ilumi-
nação LED nos próximos 
meses. Esta melhoria 
garantirá maior visibili-
dade e segurança nas vias 
públicas durante a noite.

• Convênio Muralha 
Digital: A Secretaria de 
Segurança Pública do 

Estado de São Paulo as-
sinou um convênio para 
a implementação do pro-
jeto Muralha Digital, 
que integrará tecnologias 
avançadas de monitora-
mento e vigilância.

Essas ações colocam 
Engenheiro Coelho entre 
as cidades mais seguras 
da região metropolitana 
de Campinas, reforçando 
o compromisso da prefei-
tura com a segurança e o 
bem-estar da população.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Educação, 
está oferecendo 11 vagas 
para o projeto “EDU-
CAR”. As vagas são dis-

tribuídas em dois perío-
dos: 5 para o período da 
manhã e 6 para o período 
da tarde. O projeto é des-
tinado a crianças de 6 a 12 
anos e as vagas estarão di-

sponíveis após o período 
de recesso escolar.

Prioridade de In-
scrição: As inscrições dão 
prioridade às crianças cu-
jos pais estão empregados 

e não têm onde deixar os 
filhos.

Localização e Conta-
to: Interessados devem 
procurar o “Projeto ED-
UCAR” para obter infor-

mações sobre os docu-
mentos necessários para 
matrícula.

O projeto está local-
izado na Rua Antônio 
Staiger, número 901, no 

centro da cidade. Para 
mais informações, entre 
em contato pelo telefone 
(19) 3857-9602 e fale com 
a diretora do projeto, Ma-
dalena Soares.

A cidade de Engenheiro 
Coelho  inaugurou na tar-
de de quinta-feira, 04 de 
junho, a nova sede da As-
sistência Social. Localizada 
na Rua João Olivério de 
Moraes, 313, no bairro 
Jardim Brasil, a nova insta-
lação passa a oferecer di-

versos serviços essenciais 
para a comunidade. Entre 
os serviços disponíveis 
estão o Fundo Social, a 
Boutique Solidária, o pro-
grama Criança Feliz, e o 
Centro de Capacitação do 
Bolsa Família/CadÚnico, 
que oferece cursos inici-

ais de corte de cabelo e 
corte e costura, além do 
atendimento de benefício 
eventual.

Diversas autoridades 
prestigiaram a inaugu-
ração, incluindo o Prefeito 
Dr. Zeedivaldo, acompan-
hado da Primeira-Dama 

Dra. Ana Paula, os ver-
eadores Wagnão, Simão 
Neizinho da Saúde, o 
ex-prefeito de Cosmópo-
lis, Sr. José Pivato, e a 
assessora da deputada Ana 
Perugine, Sra. Lucia.

O evento contou com 
uma apresentação especial 

do grupo da terceira idade, 
ensaiado pela oficina de 
dança. Todos os presentes 
puderam conhecer as no-
vas instalações da sede 
da Assistência Social do 
município.

O Secretário de As-
sistência Social, Allan Ban-
deira, agradeceu a pre-
sença de todos, destacando 
o empenho e dedicação 
de todos os funcionários, 
parceiros e colaboradores 
na montagem do novo 
espaço. Ele também par-
abenizou a equipe pelos 
serviços prestados à co-
munidade, agradecendo 
especialmente a Madalena 
Soares, que deu início a 
esse projeto da Assistência 
Social.

A Primeira-Dama Dra. 
Ana Paula também ex-
pressou sua gratidão e 

parabenizou todos os pre-
sentes, aos funcionários 
e colaboradores da As-
sistência Social, além do 
grupo da terceira idade 
pela apresentação .

O Prefeito Dr. Zeedival-
do ressaltou a importância 
da Assistência Social para 
o município, destacando 
que ter um local digno 
para receber a população 
é essencial. Ele enfatizou 
que as criações de oficinas 
através da Assistência So-
cial fortalecem a comuni-
dade, e expressou orgulho 
por toda a equipe de fun-
cionários e colaboradores. 
O prefeito também men-
cionou que os recursos des-
tinados a festas, passeios e 
ações são 100% utilizados 
para esses fins.

Confira abaixo algumas 
fotos deste evento especial.
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Assistência So-
cial, realizou no último 
domingo, dia 30 de ju-
nho, uma festa incrível 
para toda a família na 
nova ponte de acesso 
do bairro Jardim Mer-

cedes para o Portal do 
Lago. O 1º Festival de 
Carrinho de Rolimã foi 
organizado pelo serviço 
de convivência e forta-
lecimento de vínculos e 
contou com o apoio das 
Secretarias de Esporte 
e Lazer e de Cultura. A 

segurança do evento foi 
garantida pela guarda 
municipal e pela defesa 
civil, que isolaram todo 
o perímetro, e a Secre-
taria de Saúde enviou 
uma ambulância com 
motorista e equipe de 
enfermagem.

O festival teve início 
às oito da manhã e se 
estendeu até o meio-dia. 
A diversão foi garanti-
da com pipoca, algodão 
doce, brinquedos inflá-
veis e, claro, muitos car-
rinhos de rolimã. Quem 
tinha o seu próprio car-

rinho pôde brincar à 
vontade, e aqueles que 
não tinham puderam 
utilizar os carrinhos de 
rolimã e os equipamen-
tos de proteção disponi-
bilizados no local.

O evento contou 
com o apoio do CRAS, 

ADRA, Nova Ótica Vi-
taliz, Net Aqui e Brasil 
Material de Constru-
ção. Foi um momento 
de nostalgia, alegria e 
diversão, marcando um 
domingo inesquecível 
para crianças, jovens e 
adultos. 

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho deu iní-
cio, na quarta-feira, 3 de 
julho, a um projeto ino-
vador de substituição de 
100% das lâmpadas da ci-
dade por modernas lâm-
padas de LED. 

A implementação co-
meçou pelo bairro Luiz 
Fávero, e nos próximos 
meses, toda a cidade será 
beneficiada com essa 
nova tecnologia.

O projeto visa não 
apenas modernizar a ilu-
minação pública, mas 
também promover mais 
segurança, já que essas 

novas lâmpadas permi-
tem a implantação de sis-
temas de monitoramento 
e até internet em pontos 
específicos, além de pro-
porcionar economia e 
inovação para os mora-
dores de Engenheiro Co-
elho. 

A troca das lâmpa-
das tradicionais por LED 
representa um avanço 
significativo em termos 
de eficiência energética, 
sustentabilidade e segu-
rança, atingindo mais um 
objetivo de melhoria da 
qualidade de vida da po-
pulação.

1º Festival de Carrinho de Rolimã foi um sucesso!

Em Breve 100% 
da Cidade com 
Iluminação LED

Escolinha de futebol de Engenheiro Coelho avança 
na copa ADR 2024 

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio da 
Secretaria de Esporte e 
Lazer, está participando 
ativamente da Copa ADR 
2024 de Futebol Infantil 
com sua escolinha de fu-
tebol. A competição conta 
com a participação de 10 
cidades: Aguaí, Ampa-
ro, Itapira, Mogi Guaçu, 
Pedreira, Socorro, Serra 
Negra, Artur Nogueira, 

Engenheiro Coelho e Ja-
cutinga (MG).

No último sábado, 29 
de junho, Engenheiro 
Coelho recebeu as equi-
pes de Aguaí no campo 
Artur Vicente Caetano, lo-
calizado no bairro Jardim 
Brasil, para a penúltima 
rodada da fase de classi-
ficação.

No primeiro jogo, 
da categoria sub-13, a 

escolinha de futebol de 
Engenheiro Coelho foi 
derrotada por 0x3 contra 
Aguaí. Com essa derro-
ta, Engenheiro Coelho 
ainda tem uma pequena 
chance de classificação, 
dependendo de outros 
resultados.

No segundo jogo, da 
categoria sub-15, a equi-
pe de Engenheiro Coelho 
venceu Aguaí por 3×0, 

com gols de Roni, Piet-
ro e Matheusinho. Esta 
vitória foi significativa, 
pois derrubou o único 
time invicto desta catego-
ria e colocou Engenheiro 
Coelho na liderança do 
sub-15, com 15 pontos. A 
equipe já garantiu vaga 
nas semifinais da com-
petição, demonstrando 
um belo futebol para os 
torcedores presentes.

Os jogos contaram 
com um excelente tra-
balho de arbitragem do 
trio Claudinei Oliveira 
Alegre (Vampi), João 
Carlos Machado e José 
Agostinho Cardoso, com 
Léo Silva secretário de 
esportes atuando como 
mesário.

No próximo sábado, 
06 de julho, Engenheiro 
Coelho receberá as equi-

pes de Amparo nas cate-
gorias sub-13 e sub-15, a 
partir das 8h da manhã, 
no campo Artur Vicen-
te de Paula, no Jardim 
Brasil.

A Secretaria de Esporte 
e lazer convida todos a 
comparecerem e apoiar 
os jovens atletas de En-
genheiro Coelho rumo às 
semifinais da Copa ADR 
2024 de Futebol Infantil.



Jornal de Engenheiro Coelho, 06 de Julho de 20245


